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P R E Ç O    D A    V E R P O N  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O preço da verpon é o valor exigido pelas consequências da crise de cresci-

mento gerada pelo autoconhecimento e a vivência pessoal, grupal e digna da verdade relativa de 

ponta, inédita, avançada, teática, momentosa e renovadora, dentro da atual Sociedade Intrafísica 

(Socin) ainda patológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo preço vem do idioma Latim, pretium, “preço; valor; mérito; utili-

dade; recompensa; salário”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo verdade deriva também do idioma 

Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra 

relativa provém igualmente do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Surgiu em 1536. O termo 

ponta procede do mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e este de pungere, 

“picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Apareceu também no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Valor da verpon. 2.  Avaliação da verpon. 3.  Exigências da verpon. 

Neologia. As 3 expressões compostas preço da verpon, preço mínimo da verpon  

e preço máximo da verpon são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 1.  Verdade comum insignificante. 2.  Barateamento da obviedade. 

Estrangeirismologia: o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da vontade férrea. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da neoideia; os neografopensenes; a neografopen-

senidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade pessoal. 

 

Fatologia: o preço da verpon; a avaliação da verpon; o valor da verdade relativa de pon-

ta; o preço do conhecimento avançado; a neoverpon; a neoideia; o neoconstructo; o neopensene;  

a neoperspectiva; a neoteoria; a neotécnica; a neoteática; a neorrealidade; a neoárea; o neoempre-

endimento; o neologismo; a verpon chegando e gerando contrafluxos; a estranheza; a singularida-

de do conceito; a inovação perturbadora; o ato de clarear problemas, pendências, dilemas e con-

flitos; os conflitos de interesse; os conflitos de gerações; a verpon como recuperadora, regenera-

dora, requalificadora, renovadora e recicladora da qualidade da vida humana; o pedágio para as 

conquistas expressivas; o pré-requisito para os conhecimentos magnos; a crise de crescimento 

consciencial; o visto de entrada para os locais de eleição; as barreiras sanitárias; o verdadeiro pre-

ço interpessoal, doméstico, social, convivencial, intelectual, profissional e afetivo das verdades 

relativas de ponta; o contrafluxo das interioroses; as apriorismoses; os conservantismos; os porões 

conscienciais; o misoneísmo; o provincianismo; os tradicionalismos bolorentos; os regressismos; 

os preconceitos; as superstições; as idiossincrasismos; os autassédios; o momento da viragem 

existencial; a minimização de males e pertúrbios; as pressões externas ao modo de galardões da 

evolução consciencial. 

 

Parafatologia: as recompensas pela euforin, a primener, o cipriene, o extrapolacionismo 

parapsíquico, a ofiex e a desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Neossinapsologia: as neossinapses; as parassinapses; as neoparassinapses; as novas 

ideias e as sinapses livres produzindo constructos factíveis. 

Enumerologia: a eliminação de erros; o corte dos enganos; o descarte dos deslizes; a re-

jeição das distorções;  o afastamento das falhas; a evitação das omissões deficitárias; a recusa das  

contradições; a diminuição dos trafares. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio neofilia-neologia-Heurísticologia; o trinômio neoverpon-

neoteoria-neoperspectiva; o trinômio verdades-neoideias-neologismos. 

Antagonismologia: o antagonismo autor / plagiador; o antagonismo conscin questiona-

dora / conscin crédula. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: as neofobias. 

Mitologia: os mitos. 

Holotecologia: a dissencioteca; a controversioteca; a consciencioteca; a evolucioteca;  

a ideoteca; a ciencioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Expe-

rimentologia; a Heuristicologia; a Autopesquisologia; a Cogniciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Coerenciologia; a Neotecnologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Paratecnologia;  

a Holotecologia; a Infocomunicologia; a Fatuística; a Parafatuística; a Refutaciologia; a Cosmovi-

siologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin despreparada 

para a reciclagem ideológica; a pessoa neofóbica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o conservador; o patrulheiro ideológico; o objetor 

de consciência; o minidissidente; o evoluciente; o reciclante existencial; o tenepessista; o tertulia-

no; o inversor existencial; o agente retrocognitor; o professor; o intelectual; o escritor; o pesqui-

sador; o duplista; o cognopolita; o intermissivista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o cons-

cienciólogo; o ofiexista; o defensor da verpon. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a conservadora; a patrulheira ideológica; a obje-

tora de consciência; a minidissidente; a evoluciente; a reciclante existencial; a tenepessista; a ter-

tuliano; a inversora existencial; a agente retrocognitora; a professora; a intelectual; a escritora;  

a pesquisadora; a duplista; a cognopolita; a intermissivista; a projetora consciente; a epicon lúci-

da; a consciencióloga; a ofiexista; a defensora da verpon. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens verponista; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: preço mínimo da verpon = aquele pago por quem afirma, verbalmente,  

a própria convicção sobre alguma verdade relativa de ponta; preço máximo da verpon = aquele 

pago por quem escreve e publica o livro técnico em defesa de alguma verdade relativa de ponta. 
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Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Antagonismos negativos: as manifestações das personalidades contra as verpons. Eis, 

por exemplo, na ordem alfabética, 100 fatores ou efeitos secundários – antagonismos negativos – 

operando contra as verpons construtivas e compondo o alto preço pago pela implantação de 

quaisquer verdades relativas de ponta, nesta dimensão, avançando no contrafluxo dos interesses 

terra-a-terra das consciências, conscins e consciexes, quando neofóbicas: 

01.  Absolutismos. 

02.  Absurdismos. 

03.  Ameaças. 

04.  Amestramentos. 

05.  Amoralidades. 

06.  Atravessamentos. 

07.  Autocracias. 

08.  Baixarias. 

09.  Banditismos. 

10.  Barbáries. 

11.  Beatices. 

12.  Belicismos. 

13.  Boatarias. 

14.  Caciquismos. 

15.  Calúnias. 

16.  Camarilhas. 

17.  Capachismos. 

18.  Cartelizações. 

19.  Censuras. 

20.  Chauvinismos. 

21.  Coerções. 

22.  Colonialismos. 

23.  Contravenções. 

24.  Corporativismos. 

25.  Crueldades. 

26.  Demagogismos. 

27.  Descaramentos: cabotinismos. 

28.  Desvirtuamentos. 

29.  Dinastismos. 

30.  Ectopismos. 

31.  Enganações. 

32.  Escravagismos. 

33.  Estigmatizações. 

34.  Exclusivismos. 

35.  Exibicionismos. 

36.  Facciosismos. 

37.  Factoides. 

38.  Falácias. 

39.  Falsificações. 

40.  Fanatismos. 

41.  Fobias. 

42.  Grampismos. 

43.  Hegemonias. 

44.  Hermetismos. 

45.  Hostilidades. 

46.  Igrejismos. 
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47.  Ilicitudes. 

48.  Imperialismos. 

49.  Incompreensões. 

50.  Infâmias. 

51.  Iniquidades. 

52.  Injustiças. 

53.  Interprisões. 

54.  Intolerantismos. 

55.  Invejas. 

56.  Lobismos. 

57.  Ludopatias. 

58.  Mafiocracias. 

59.  Malentendidos. 

60.  Malevolências. 

61.  Maniqueísmos. 

62.  Megalomanias. 

63.  Mesquinharias. 

64.  Minidissidências. 

65.  Misantropismos. 

66.  Mistificações. 

67.  Modismos. 

68.  Monopolismos. 

69.  Muralhamentos. 

70.  Ostracismos. 

71.  Paixões. 

72.  Paranoias. 

73.  Paroquialismos. 

74.  Patrulhamentos. 

75.  Perseguições. 

76.  Petulâncias. 

77.  Piratarias. 

78.  Plagiarismos. 

79.  Politicagens. 

80.  Poluições. 

81.  Proselitismos. 

82.  Racismos. 

83.  Radicalismos. 

84.  Repressões. 

85.  Retoricismos. 

86.  Sabotagens. 

87.  Sadismos. 

88.  Sarcasmos. 

89.  Segregacionismos. 

90.  Semipossessões. 

91.  Sociopatias. 

92.  Terrorismos. 

93.  Toxicomanias. 

94.  Traições. 

95.  Trambicagens. 

96.  Ultrajes. 

97.  Usurpações. 

98.  Vandalismos. 

99.  Vaniloquências. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

100.  Xenofobismos. 

 

Antagonismos positivos: as verpons contra as negatividades das personalidades. Apesar 

dos antagonismos negativos, obviamente, sempre vale muito o empenho libertário das consciên-

cias em função, por exemplo, na ordem alfabética, destas 100 realidades antigas – antagonismos 

positivos – combatidas pelas verdades relativas de ponta, chegando e operando frontalmente, de 

surpresa, objetivando a eliminação do pior: 

01.  Acidentologias. 

02.  Acobertamentos: porque desvela as ocultações. 

03.  Amauroses: porque traz luz para pontos ignorados. 

04.  Antiassistencialidades. 

05.  Antiecologismos. 

06.  Antiparapsiquismos. 

07.  Apedeutismos: porque diminui a ignorância. 

08.  Apriorismoses. 

09.  Argumentos: de poder; porque fala através de fatos e parafatos. 

10.  Armamentismos. 

11.  Bibliofobias: porque estimula a leitura útil. 

12.  Bifrontismos. 

13.  Burocracias. 

14.  Carências: porque supre deficiências. 

15.  Conivências: comparsarias, acumpliciamentos; porque diminui as interprisões. 

16.  Conservantismos: porque busca erradicar os bolsões do atraso. 

17.  Contemporizações. 

18.  Contradições. 

19.  Corrupções. 

20.  Credulidades. 

21.  Criminalidades. 

22.  Decadências. 

23.  Decidofobias. 

24.  Deficiências. 

25.  Dependências. 

26.  Derrotismos. 

27.  Desordens. 

28.  Desorientações. 

29.  Despotismos. 

30.  Desviologia. 

31.  Devaneios. 

32.  Disfarces: porque demonstra o óbvio ou a evidência contra os acobertamentos. 

33.  Disparates. 

34.  Egocentrismos. 

35.  Entropias: porque equilibra algum ponto confuso. 

36.  Erros: porque clareia alguma obscuridade. 

37.  Eufemismos. 

38.  Fascínios. 

39.  Fossilizações: porque apresenta neoideias. 

40.  Frivolidades: porque faz refletir mais profundamente. 

41.  Fundamentalismos. 

42.  Genuflexões. 

43.  Heterassedialidades. 

44.  Idiossincrasias. 

45.  Idiotismos culturais. 

46.  Ilogicidades. 
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47.  Impulsividades. 

48.  Incertezas: porque mostra caminhos novos. 

49.  Incivilidades. 

50.  Incoerências. 

51.  Inconsistências. 

52.  Incorreções. 

53.  Inexatidões. 

54.  Inseguranças. 

55.  Insensatezes. 

56.  Interioroses. 

57.  Irreflexões. 

58.  Labirintos: porque aponta alguma saída funcional. 

59.  Leniências. 

60.  Liberticídios: porque elimina a melin. 

61.  Malinformações. 

62.  Maracutaias. 

63.  Marasmos. 

64.  Masoquismos. 

65.  Mediocrizações. 

66.  Mimeses. 

67.  Misérias. 

68.  Mistérios: porque esclarece a noite dos obscurantismos. 

69.  Mitomanias: porque dispensa as tolices seculares. 

70.  Mitos. 

71.  Monopólios: porque combate os donos das pseudoverdades absolutas. 

72.  Murismos: porque define posições sociais e profissionais. 

73.  Neofobias: porque traz novidades, em geral, imperdíveis. 

74.  Obcecações. 

75.  Obscurantismos: porque responde a alguma investigação. 

76.  Omissões: porque cobre alguma ausência. 

77.  Paliativos: porque aponta soluções a problemas cronicificados. 

78.  Patopensenidades. 

79.  Perdularismos. 

80.  Pertúrbios. 

81.  Placebos. 

82.  Preconceitos. 

83.  Promiscuidades. 

84.  Psicoses. 

85.  Pusilanimidades. 

86.  Regressismos. 

87.  Reprises. 

88.  Robéxis: porque expõe a neofilia. 

89.  Separatismos. 

90.  Subcerebralidades: porque evidencia a Paracerebrologia racional. 

91.  Sujeições: porque liberta as consciências dos enganos. 

92.  Superstições: porque afasta as irracionalidades. 

93.  Tabuísmos: porque combate as superstições. 

94.  Tendenciosidades. 

95.  Tiranias. 

96.  Tradicionalismos: porque descarta o bolor dos séculos. 

97.  Trafarismos. 

98.  Traficâncias. 

99.  Umbigões: porque exalta a grupalidade. 
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100.  Vegetalismos: porque melhora o nível cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o preço da verpon, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA  FUNCIONAL  SEMPRE  

EXIGE  O  ESFORÇO  CONSTANTE  DA  MANUTENÇÃO  A  FIM  

DE  SER  IMPLANTADA,  POUCO  A  POUCO,  NESTA  DIMEN- 
SÃO  HUMANA,  COMO  ASSINATURA  PENSÊNICA  ÚTIL. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se situa no convívio sadio com as verpons da Conscienciologia? Entre as pressões do 

contrafluxo da Socin e o alívio do autoconhecimento da inteligência evolutiva, qual a qualidade 

do saldo das verpons para você? 


